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Aos sete dias do mês de maio do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - Centro de 
Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo Maturano e 
secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º Secretários. 
Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro Riguete 
Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, George Alves, 
Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da Silva Oliveira, 
Rafael Primo Turra, Thiago Lima Silva Henker e Welber Luiz de Souza. Registrada ausências justificadas dos 
Srs. Edis Renzo Ramalho Mendes e Rogério Cardoso Silveira. Havendo quorum regimental para a abertura 
da Sessão, o Presidente solicitou ao Vereador Léo Pindoba que fizesse a leitura de um texto bíblico, em 
atendimento ao que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi feito de imediato. Prosseguindo, o 
Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão anterior, que depois de lida e 
discutida, foi aprovada por unanimidade dos Vereadores presentes. A seguir, o Presidente solicitou ao 1º 
Secretário que fizesse a leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Não houve. EXPEDIENTE 
INTERNO: Indicações protocolizadas sob os números 1684/25, 1692/25, 1699/25, 1700/25, 1701/25, 
1702/25, 1704/25, 1708/25 e 1710/25, de iniciativa do Vereador Alex Recepute, requerendo envio de 
expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 
Moções de Aplausos protocolizadas sob os números 1685/25 e 1686/25, de autoria do Vereador Patrick da 
Guarda, contendo proposições que visam homenagear ao Pastor Francisco, Igreja Resgate Sede; e ao 
Pastor Pedro, Igreja Presbiteriana Ser Amor. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Indicação protocolizada sob o número 1687/25, de iniciativa do Vereador Patrick da Guarda, 
requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Requerimento protocolizado sob o número 1693/25, de autoria do Vereador 
Patrick da Guarda, propondo a alteração da nomenclatura da atual “Comissão de Segurança”, passando 
está a ser denominada como “Comissão de Segurança, Defesa Civil e Combate ao Crime Organizado”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Votos de pesar protocolizados sob os 
números 1694/25, 1695/25 e 1696/25, de iniciativa do Vereador Welber da Segurança pelos falecimentos 
do Sr. Ivo Canal; Sr. Alessandro Maia do Nascimento; e Sra. Olivia Lodi do Nascimento. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicação protocolizada sob o número 1697/25, de 
iniciativa do Vereador Welber da Segurança, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Projeto de Lei protocolizado sob o 
número 1707/25, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, que “Cria o ‘Núcleo Municipal de Mediação de 
Conflitos Fundiários Urbanos’ no âmbito do Município de Vila Velha e dá outras providências”. DESPACHO: 
À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 1711/25, 
de iniciativa do Vereador Flávio Pires, que “Institui no Município de Vila Velha, a ‘Semana Municipal de 
Conscientização sobre Brain Rot e Saúde Mental Digital’, e dá outras providências”. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicação protocolizada sob o número 1712/25, de 
iniciativa do Vereador Jonimar Santos, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: 
À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicação protocolizada sob o número 1715/25, de 
iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, requerendo envio de expediente à Secretaria Municipal de Trânsito 
e Defesa Social do Município de Vila Velha. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 
regimentais. Regime de Urgência Simples protocolizado sob o processo n° 1717/25, de iniciativa do 
Vereador Dr. Hércules, para apreciação do Projeto de Lei protocolizado sob o n° 1284/25, de sua autoria, 
cuja ementa é a seguinte: “Dá nova redação ao art. 1º da Lei nº 2.373/87 e dá outras providências”. 
DESPACHO: Aguarde-se a Ordem do Dia para deliberação. Neste momento, em atendimento a solicitações 
do Vereador Dr. Hércules, o Presidente solicitou um minuto de silêncio pelo passamento do Sr. Claudionor 
Lorenzutti. Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a 
chamada dos Oradores Inscritos. 1º Orador: Vereadora Carol Caldeira iniciou sua fala cumprimentando a 
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todos os presentes. Em seguida, informou que, devido à correria do dia, não havia solicitado 
anteriormente, mas que deixaria registrados os pêsames e sentimentos pelo falecimento da moradora 
Rafaela Merighetti, de 5 anos, ocorrido no dia 06, vítima de um tumor de Wilms. Relatou que a menina 
lutava contra a doença há dois anos e afirmou acreditar que Deus, conhecedor de todas as coisas, havia 
recolhido a pequena Rafaela. Manifestou sentimentos a toda a família e declarou que os bairros de 
Itapuera da Barra, Santa Paula I e Santa Paula II estavam consternados. Reconheceu a luta e o apoio da 
família da Rafaela e ressaltou que situações como essa levam à reflexão sobre as inúmeras crianças que 
ainda enfrentam o câncer, bem como as famílias que mantêm a esperança pela cura. Reiterou os 
sentimentos à família de Rafaela, mencionando Gabriela, Solange, o pai e a mãe da criança, e afirmou que 
estaria presente para oferecer um abraço. Prosseguindo, a disse que faria a prestação de contas. Afirmou 
que seu mandato era construído com a participação da sociedade e destacou a dificuldade enfrentada por 
parlamentares em primeiro mandato para propor projetos de lei relevantes, devido à questão do vício de 
iniciativa, quando a competência legislativa é do Poder Executivo. Explicou que, recentemente, protocolou 
um projeto de lei, atendendo a pedidos da população, que trata da restrição de horários para a realização 
de obras civis na Rodovia do Sol. Informou que o projeto já havia sido protocolado e seria votado pela 
Casa. Relatou que, no dia do protocolo, soube de uma reunião entre o Prefeito Arnaldinho Borgo, a 
comandante da Guarda Municipal de Vila Velha, Landa Marques, e empresários do setor da construção 
civil, tratando do mesmo tema. Comentou que, desde então, observou uma diminuição nos transtornos 
causados pelas obras. Disse que, naquele dia, saiu de casa às 8h10 e chegou à Câmara antes das 9h, 
sinalizando que o trânsito na Rodovia do Sol havia fluído bem, mesmo sem saber se isso se devia ao 
adiantamento da saída das pessoas. Também destacou a aprovação de um projeto de lei que regulamenta 
as atividades dos protetores independentes de animais no município de Vila Velha. Explicou que tal 
regulamentação era importante para que esses protetores pudessem participar de chamamentos públicos, 
como o do Banco de Ração. Informou que a lei estabelece critérios para definir quem pode ser considerado 
protetor independente, mencionando que não basta apenas manter animais em casa. Destacou que o 
projeto auxiliou no chamamento para o Banco de Ração, que recolhe tampinhas para a venda e conversão 
em ração. Citou ainda outros projetos, como o da instalação de bebedouros para animais nas praças 
públicas e a instituição do ‘Dia Municipal dos Protetores de Animais’. Mencionou, ainda, a criação do selo 
“Amiga dos Animais”, para empresas que adotam práticas em prol da causa animal. Após, reiterou seu 
compromisso com a escuta da sociedade, dizendo que, como parlamentar, está aberta a ideias que possam 
ser transformadas em projetos de lei concretos e eficazes para o município. Comentou que o Vereador 
George Alves havia proposto a criação de uma comissão de desburocratização, e mencionou que Vila Velha 
possui milhares de leis em vigor, muitas das quais sem eficácia ou desconhecidas pela população. Declarou 
que, em futuras falas como oradora, traria exemplos dessas leis, ressaltando a importância de uma 
legislação útil, informativa e eficiente. Na sequência, abordou um episódio ocorrido na UPA de Riviera da 
Barra, no dia anterior, durante um período de chuva. Relatou que havia saído da unidade pouco antes da 
chuva começar, enquanto acompanhava um familiar internado que aguardava vaga em hospital estadual. 
Contou que, ao chegar em casa, viu nas redes sociais repercussões sobre o alagamento na recepção da 
UPA. Alertou para o uso consciente da internet, frisando que, embora seja uma ferramenta útil, pode 
também ser prejudicial. Disse que, prontamente, retornou à unidade para averiguar a situação. Ao chegar 
ao local, encontrou a grelha de drenagem entupida com terra e sujeira, coberta por uma tela que impedia 
o escoamento da água. Mencionou que o Vereador Thiagão Henker é contrário àquele tipo de drenagem, e 
que havia compreendido os motivos ao constatar o problema. Informou que, com a retirada da tela e 
limpeza da grelha, a água começou a escoar normalmente, e que a recepção já estava seca. Afirmou que 
percorreu toda a unidade e verificou que não havia outros pontos alagados, apenas umidade no corredor 
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decorrente do fluxo da água. Disse que recebeu muitas marcações nas redes sociais questionando sua 
presença na unidade e afirmou que não se furta a enfrentar problemas. Ressaltou que mora na região 
afetada e que, mesmo que seu bairro específico não esteja alagado, está disponível para atuar em outras 
áreas. Criticou atitudes de chacota nas redes sociais, especialmente de pessoas que sugeriam que nenhum 
Vereador estivesse presente na UPA, informando que esteve na UPA com seu filho internado no local. 
Reforçou que sua ida à unidade não teve caráter sensacionalista, mas sim de esclarecimento, buscando 
mostrar à população o real problema. Relatou também que, após deixar a UPA, percorreu outras áreas e 
constatou alagamento em locais onde isso nunca havia ocorrido. Mencionou que, hoje, faz indicações 
legislativas que, no passado, criticava, como a de caixas ralas. Ressaltou que compreende agora a 
importância de apontar problemas e cobrar soluções da Prefeitura de Vila Velha, que é responsável pela 
manutenção da cidade. Disse que seu papel como Vereadora é sinalizar os problemas, e que seu gabinete 
está atento à limpeza de bueiros e outras demandas nos bairros. Reforçou que está à disposição da 
população e que sua crítica à situação na Rodovia do Sol foi interpretada por alguns como ataque à gestão, 
mas que, se for uma crítica construtiva, não vê problema. Afirmou que sua postura não é de oposição 
destrutiva, mas sim de alinhamento com a gestão, da qual faz parte desde o primeiro mandato do Prefeito 
Arnaldinho Borgo. Fez uma analogia dizendo que o prefeito "casou com a viúva pobre", ou seja, assumiu 
uma cidade com muitas dificuldades e tem buscado soluções. Ressaltou que, apesar de críticas à 
construção de pracinhas, a ausência delas também gera reclamações por parte da população. Encerrou sua 
fala defendendo que informação é fundamental, e que está ao lado da população para enfrentar os 
desafios. Relatou episódio recente em que respondeu a um cidadão que a questionava nas redes sociais 
sobre sua presença em região alagada, afirmando que estava em sua casa, no mesmo endereço de sempre. 
Reiterou que não se ausenta da região onde mora e trabalha, e que foi eleita para isso. Disse desejar que, 
ao final de seu mandato, os cidadãos tenham orgulho de ter confiado seu voto nela, e não vergonha. 
Finalizou afirmando que cada parlamentar deve dar conta de seu próprio mandato e que está disponível 
para ajudar onde for necessário, atuando em conjunto com outros Vereadores, como Ademir Pontini e 
Thiagão Henker. Reafirmou seu compromisso com a boa política, declarando que não está preocupada 
com eleições futuras, mas com o presente. Disse desejar que, mesmo que não seja reeleita, a população 
possa dizer que valeu a pena tê-la eleito. Agradeceu a todos. 2º Orador: Vereador Léo Pindoba, ausente. 
3º Orador: Vereador Osvaldo Maturano, que cedeu 1 (um) minutos do seu tempo ao Vereador Jonimar 
Santos, 2 (dois) minutos à Vereadora Patrícia Crizanto, 5 (cinco) minutos ao Vereador Devanir Ferreira, 7 
(sete) minutos ao Vereador Devacir Rabello. O Vereador Jonimar Santos procedeu à entrega de uma 
Moção de Aplauso ao Sr. Rodrigo dos Santos Suave, Empresário. A Vereadora Patrícia Crizanto iniciou 
saudando todos os presentes. Em seguida, agradeceu a Deus dizendo que é Ele quem nos permite 
acordarmos todos os dias e cumprimos os nossos propósitos. Agradeceu também a cada pessoa que estava 
na sessão, em especial, sua mãe, Joana, seu pai, e o Presidente Oswaldo Maturano, que lhe cedeu parte do 
seu tempo, bem como aos que acompanhavam pela transmissão ao vivo da Casa. Na sequência, disse que, 
juntamente com o Vereador Dr. Hércules, agradecem à Assembleia Legislativa do Estado do Espírito Santo, 
em nome do Presidente Marcelo Santos que, na última segunda-feira, a Vereadora recebeu da Assembleia, 
a “Comenda Monsenhor Romulo Neves Balestriro”, em homenagem e reconhecimento aos seus trabalhos 
realizados no município de Vila Velha e em todo o Estado do Espírito Santo. Disse ainda que essa 
homenagem foi criada através da Resolução 2688/2009, e tem a alegria de se tornar Comendadora. 
Dedicou o recebimento desta Comenda a todos munícipes de Vila Velha, todos os capixabas, todos os 
Vereadores desta Casa que tem apoiado diariamente os seus projetos e as suas ações e em especial a 
população que reconhece o trabalho que ela realiza diariamente. Reiterou o agradecimento pela 
concessão desta honraria ao seu amigo e Deputado Estadual, o Presidente da Assembleia Legislativa, assim 
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como aos 30 Deputados Estaduais. Em seguida, procedeu à entrega de duas Moções de Aplausos: a 
primeira a Sra. Karoliny Picallo Ribeiro, atual Miss Vila Velha; e a segunda, a Sra. Anna Mark, Miss Universo 
2024 e atual coordenadora do evento Miss Universo Vila Velha. O Vereador Devanir Ferreira iniciou 
agradecendo ao Presidente Osvaldo Maturano por ceder parte do seu tempo. Em seguida, saudou os 
demais Vereadores, as lideranças, os servidores da Casa e as pessoas que acompanhavam a Sessão através 
da internet. Na sequência, indignou-se, dizendo que ainda está repercutindo em nosso país as 392 
toneladas de lixo gerado pelo “horror do espetáculo” da Lady Gaga, na cidade do Rio de Janeiro. 
Acrescentou que foram mobilizados 66 caminhões do poder público, além dos 30 milhões de reais, e 
servidores para recolher as 66 toneladas de lixo. Quase mil pessoas deram entrada nos hospitais e 
unidades de saúde no estado do Rio de Janeiro no dia desse espetáculo. Disse, ainda, que o espetáculo - 
nada mais, nada menos - se propôs a homenagear o pior opositor da humanidade: “aquele que foi expulso 
do céu com a terça parte”. Em seguida, solicitou que fosse exibido um vídeo relacionado ao espetáculo. 
Comentou que, durante o evento, foram registradas ocorrências de furtos e roubos, além de alto consumo 
de drogas: maconha, cocaína, haxixe, crack, LSD e tantas outras drogas sintéticas. Além disso, a Polícia 
Federal desmantelou um plano terrorista que visava realizar um ritual satânico durante o evento, evento 
esse que foi desmantelado pela própria Polícia Federal. Pasmado, bradou: “É isto que o Lula proporciona 
ao nosso povo. É isso que a base lulista quer fazer com o nosso povo”. Disse que é fato: a praia de 
Copacabana poluída com 365 toneladas. Foram investidos 30 milhões de reais, e gastou mais outros 100 
milhões de reais, mas continuará gastando. Ponderou que, daqui a nove meses, centenas de crianças irão 
nascer sem identidade e sem pai. O PT ri, porque isso para o PT é festa. O PT quer colocar um cabresto no 
povo brasileiro. Não basta o assistencialismo. Afirmou que pessoas apresentaram no trabalho um laudo 
falso de uma doença, para não ir trabalhar. Disse, ainda, que pessoas deixarão de pagar o smartphone que 
compraram em 72 parcelas para assistir o show da Lady Gaga. Ressaltou que sabe que seu discurso 
incomoda, mas isso é do parlamento, e não está aqui para agradar todo mundo, nem a “gregos e troianos”, 
está aqui pra trabalhar em prol da população. Em aparte, o Vereador Devacir Rabello parabenizou o 
Vereador Devanir Ferreira e, acrescentou que, costuma dizer que os Vereadores têm que tratar aqui de 
todas as pautas: municipais, estaduais, nacionais e mundiais. Classificou como um “capeteiro e 
pandemônio” o que aconteceu em Copacabana. Mas discordou do orador, quando ele disse: “daqui a 9 
meses, vamos ver os resultados”. Contudo, daqui a 9 meses, não vai ter resultado nenhum, porque homem 
com homem não dá filho. Retomando a palavra, o Vereador Devanir Ferreira solicitou que fosse exibido 
outro vídeo, porém de um culto chamado “Minha Família ao Pé da Cruz”, ocorrido na sexta-feira santa. 
Comparou apontando as diferenças. Informou que foram alcançadas presencialmente dois milhões de 
pessoas no culto. Indagou àqueles que se lembram culto do “Trazendo a Arca”, que também reunia 
milhões de pessoas nos estádios e nos espaços públicos. Indagou também àqueles que se lembram da 
“Marcha para Jesus” realizado em São Paulo, em Brasília, no Estado Espírito Santo e em tantos outros 
estados da federação. Disse que os eventos gospel que acontecem pelo Brasil afora, bem como no 
Maracanã e no Pacaembu, geraram zero toneladas de lixo. Zero é a quantidade de meninas que 
engravidaram. Zero também é a quantidade de pessoas deram entrada nos hospitais por consumo de 
droga. Afirmou ainda que as igrejas não recebem nada do poder público para promover esses eventos que 
não agradam ao PT. Recebem apenas apoio das igrejas, dos seus membros e dos seus simpatizantes. Disse 
que 55 mil pessoas foram alcançadas remotamente através da TV Record e outros canais de televisão, 
rádio e canais digitais. Ou seja, mais 55 mil pessoas ouviram a palavra. Percebeu que na arquibancada 
havia pessoas rindo e tirando chacota, mas disse: “Coitado, é o próximo que será alcançado por nós, 
pastores, obreiros, evangelistas, diáconos, presbíteros e pela irmã do Círculo de Oração. Finalizou 
parabenizando à Igreja Católica pelo belo trabalho das “Pastorais da Criança” e das “Pastorais das Pessoas 
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em Situação de Rua” que executa a nível nacional e internacional, julgando ser um trabalho fenomenal. 
Despediu-se e agradeceu ao Presidente pela tolerância do tempo excedido. O Vereador Devacir Rabello 
iniciou sua fala cumprimentando a todos os presentes. Em seguida, solicitou a exibição rápida de um vídeo 
no painel. Prosseguindo, dirigiu-se à população de Vila Velha, manifestando publicamente os parabéns ao 
deputado federal Nikolas Ferreira, em razão de um vídeo que, foi brilhante, embora o Deputado tenha 
esquecido de um detalhe: chamar de "corja de assassinos" aqueles que retiram dinheiro de aposentados 
por meio de empréstimos consignados. Alegou que tais práticas comprometem os rendimentos dos idosos, 
classificando-as como “assassinato” dessas pessoas, tendo em vista que muitos utilizam suas 
aposentadorias para a compra de medicamentos. Afirmou acreditar que inúmeros aposentados faleceram 
por não terem recursos suficientes para comprar remédios, devido à retenção de seus salários por parte do 
governo, que chamou de “desgoverno”. Continuou sua crítica ao Governo Federal, afirmando que os 
problemas não se resumem à situação atual. Recordou que, em um passado recente, o atual Vice-
Presidente da República declarou que o Partido dos Trabalhadores (PT) estaria "voltando à cena do crime" 
dizendo estar comprovado. Listou casos de ex-presidentes de instituições como Caixa Econômica Federal, 
Banco do Brasil, BNDES, Correios e Petrobras que foram presos durante gestões anteriores do PT, além de 
mencionar a prisão de três ex-presidentes do partido e do próprio Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
seguida, dirigiu-se aos eleitores do presidente Lula, afirmando que todos aqueles que “fizeram o L” e 
votaram nele seriam cúmplices do atual cenário, responsáveis pelo rombo de bilhões de reais e coniventes 
com um governo que classificou como “gastador” e “assassino”. Reforçou sua acusação de que muitos 
aposentados morreram por não terem acesso à totalidade de seus salários para comprar medicamentos. 
Disse, então, que sua fala complementava o vídeo do Deputado Federal Nikolas Ferreira, e que tal 
posicionamento era fruto de sua atuação como Vereador do município de Vila Velha. Aproveitou para dizer 
que ainda possuía tempo restante em sua fala e que cada parlamentar defende aquilo em que acredita. 
Afirmou estar presente na tribuna para defender suas convicções e reiterou a fala do Vereador Devanir 
Ferreira, dizendo que, caso alguém não estivesse satisfeito, poderia se retirar da Câmara, ir à praia ou fazer 
o que quisesse, pois ali era um local de trabalho. Acrescentou que não estava “bravo” e que recebia um 
bom salário de R$ 15 mil mensais para exercer sua função, reafirmando seu compromisso com o trabalho. 
Demonstrou descontentamento com a postura do Presidente da Casa, Osvaldo Maturano, afirmando que 
havia votado nele e que este deveria ficar feliz, e não triste com a sua fala. Após sua fala ser interrompida e 
devolvido o seu tempo, agradeceu ao Presidente Osvaldo Maturano por garantir seu tempo de fala e 
mencionou que havia combinado previamente com ele a leitura de uma nota oficial sobre o episódio 
envolvendo o Deputado Federal Gilvan da Federal. Dirigiu-se ao Vereador Jonimar Santos, dizendo que 
estava falando bastante porque o parlamento é a arte da fala, e afirmou que um Vereador, ao ser eleito, 
deve saber falar, pois, do contrário, não representaria adequadamente sua população. Afirmou que, caso 
um Vereador não utilize a tribuna, não merece o voto dos cidadãos. Disse ainda que, se sua fala 
incomodava, era sinal de que estava no caminho certo, fazendo alusão ao sucesso do Deputado Federal 
Nikolas Ferreira, cujo vídeo teve milhões de visualizações. Chamou o Vereador Jonimar Santos para 
debater na tribuna e afirmou que cada um deve dar conta de seu próprio mandato da forma como achar 
melhor. Comparou sua votação a do Vereador Jonimar Santos, pedindo de forma reiterada: “você me 
respeite”. Agradeceu novamente ao Presidente da Câmara pela concessão de mais dois minutos de fala, 
lembrando-o de que é sua função garantir a palavra do orador, sem interrupções de outros Vereadores. 
Disse que, quando a Vereadora Carol Caldeira se manifestou, não houve interrupções, e que todos os 
colegas sabiam que isso não deveria acontecer. Reclamou que os Vereadores trabalham, refletem com 
suas assessorias e preparam falas, mas são “avacalhados” por outros Vereadores durante o uso da tribuna, 
o que considerou inaceitável. Pediu desculpas à vereadora Patrícia Crizanto pela generalização e 
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reconheceu seu trabalho, afirmando que ela também sofre críticas quando se manifesta, embora se 
dedique bastante. Ressaltou que esse tipo de embate é comum no parlamento. Na sequência, realizou a 
leitura de uma nota oficial de sua autoria a respeito do caso envolvendo o Deputado Federal Gilvan da 
Federal. A nota dizia: “Não é Gilvan que está sendo julgado, é a nossa liberdade. A suspensão do mandato 
do Deputado Federal é um escândalo disfarçado de ética. Não há crime, não há corrupção, não há agressão 
a pessoas, agressões físicas. O que há por parte de Gilvan é coragem, firmeza, posicionamento. Isso 
incomoda, como tem incomodado aqui nesta Câmara. A verdade é que Deputados de esquerda podem 
tudo: podem insultar, podem mentir, podem até agredir fisicamente Deputados de direita dentro do 
plenário da Câmara dos Deputados, como aconteceu nesta legislatura com o Deputado Federal Messias 
Donato. E eles continuam blindados. Nenhuma punição para eles, nenhuma responsabilização, nenhuma 
indignação por parte dos que agora se dizem defensores do decoro. Gilvan foi eleito com legitimidade. Ele 
fala alto, sim. Ele fala firme, sim. Ele fala, mas fala com verdade. Mesmo diante dessa punição absurda, 
teve a grandeza de declarar que aceitaria a suspensão se isso bastasse para cessar os ataques covardes que 
ele, o presidente Bolsonaro e sua família vêm sofrendo. Isso se chama lealdade. Isso é honra. Eu, Devacir 
Rabello, sei o que é passar por uma covardia desta. Tive meu mandato cassado praticamente de forma 
sumária, mesmo tendo vencido o processo nas instâncias inferiores. Vivi na pele o que é ser alvo de 
perseguição política disfarçada de ilegalidade. Por isso não falo por conveniência. Falo com propriedade, 
pois também passei por um processo de cassação. O que querem é impor o silêncio. Querem transformar o 
parlamento em um palco onde só fala quem repete a cartilha da esquerda. Mas Gilvan não foi eleito para 
agradar. Foi eleito para enfrentar. Como Vereador de Vila Velha, repito, como Vereador de Vila Velha, 
como líder do Partido Liberal na Câmara Municipal, manifesto o meu apoio total e irrestrito ao Deputado 
Federal Gilvan da Federal. Hoje é ele. Amanhã pode ser qualquer um de nós. Não vamos abaixar a cabeça. 
Não vamos recuar e, principalmente, não vão nos calar. Desistir não é uma opção. Pra cima, acima de tudo, 
e Deus acima de todos.” Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. 
Vereadores que procedessem à recomposição de quorum para dar início à Pauta da Ordem do Dia, sendo 
registradas as presenças de 18 (dezoito) Srs. Vereadores. Havendo quorum, o Presidente solicitou ao 1º 
Secretário que fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. 2ª DISCUSSÃO e 
VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 4175/24, de autoria do Vereador Osvaldo Maturano, contendo 
Projeto de Lei que institui a Política de Conscientização e Incentivo da Doação de Sangue, Órgãos, Tecidos e 
Leite Materno - Promoção 3D, no município de Vila Velha. Colocados em discussão os pareceres da 
Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Saúde 
e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em 
discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 
19 (dezenove) votos favoráveis. O Vereador George Alves, justificou o voto. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 
4773/24, de autoria da Vereadora Patrícia Crizanto, contendo Projeto de Lei que altera para “ITACOLOMI” 
a denominação da rua “Mary Nazareth Krause Martins”, no bairro Praia de Itaparica, neste município. 
Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e 
constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Política Urbana e de Finanças, que opinam ambas por 
sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem 
quisesse discuti-la. A Vereadora Patrícia Crizanto encaminhou a votação. Colocada em votação, foi a 
mesma aprovada com 19 (dezenove) votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o 
Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 4855/24, de autoria do 
Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei que Altera e acrescenta dispositivos à Lei nº 6.801/2023, que 
dispõe sobre a política de Regularização Fundiária Urbana no Município de Vila Velha. Colocados em 
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discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, 
e das Comissões de Política Urbana e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem 
quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Os Vereadores 
Rafael Primo e Devacir Rabello encaminharam votação. Pela ordem, o Vereador Rafael Primo requereu 
vistas ao referido Projeto de Lei, requerimento este que após colocado em votação foi rejeitado pela 
maioria dos Vereadores presentes, tendo recebido votos favoráveis dos Vereadores Devacir Rabello, Pastor 
Fabiano, Patrick da Guarda, Rafael Primo e Patrícia Crizanto. Pela ordem, o Vereador Devanir Ferreira 
requereu a retirada do referido processo da pauta da presente sessão para que pudesse fazer 
esclarecimentos sobre o seu texto. Colocado em votação, foi o referido requerimento aprovado por 
unanimidade dos Vereadores presentes. Os Vereadores Patrícia Crizanto, Devacir Rabello e Carol Caldeira, 
justificaram os votos. DESPACHO: Inclua-se na pauta da ordem do dia da próxima sessão para 2ª discussão 
e votação. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 239/25, de autoria do Prefeito 
Municipal, contendo Projeto de Lei que denomina de “Zé de Lôra” via pública localizada na Barra do Jucu, 
neste município. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e 
constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Política Urbana e de Finanças, que opinam ambas por 
sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem 
quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 18 (dezoito) votos favoráveis. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo 
protocolado sob o nº 329/25, de autoria do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei que denomina de 
“PONTE DA MADALENA” a obra de engenharia viária construída sobre o Rio Jucu, no bairro Barra do Jucu, 
neste município. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e 
constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Política Urbana e de Finanças, que opinam ambas por 
sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem 
quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 18 (dezoito) votos favoráveis. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da 
Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1458/25, de autoria do Vereador Thiagão Henker, 
contendo Projeto de Lei que acrescenta art. 109-A à Lei nº 5.406, de 04 de fevereiro de 2013 – Código de 
Controle de Posturas e de Atividades Urbanas do Município de Vila Velha, dispondo sobre a proibição da 
instalação de acampamentos e do uso de fogueiras em logradouros públicos e sobre os procedimentos de 
fiscalização. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da 
matéria, o mesmo foi discutido pelo Vereador Thiagão Henker. DESPACHO: Encaminhe-se às demais 
comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 
protocolado sob o nº 1520/25, de autoria do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei que dá nova 
redação ao caput e ao § 4º, e revoga os incisos I e II, todos do art. 2º da Lei nº 6.446/21. Colocado em 
discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 
REQUERIMENTO DE REGIME DE URGÊNCIA SIMPLES: De iniciativa do Vereador Dr. Hércules, para a 
apreciação do processo protocolizado sob o nº 1284/25, de sua iniciativa, contendo Projeto de Lei que dá 
nova redação ao art. 1º da Lei nº 2378/87 e dá outras providências. Colocado em votação, foi o referido 
requerimento aprovado com 17 (dezessete) votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
inclusão em pauta na forma regimental. Encerrada a Ordem do Dia, a Presidência solicitou ao 1º Secretário 
que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os números: 4855/24, 
1067/25, 1336/25 e 1284/25. A seguir, a Presidência solicitou que o 1º Secretário anunciasse os Oradores 
Inscritos para a próxima Sessão: não houve inscritos. Prosseguindo, a Presidência solicitou ao 2º Secretário 
que fizesse a chamada para as Explicações Pessoais: Vereadores Pastor Fabiano, Ademir Pontini, Carol 
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Caldeira, George Alves e Adriana Meireles. Nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a 
Sessão às 11h45min, antes, porém, convidou os Srs. Edis para a próxima, a realizar-se em dia e horário 
regimental. A seguir mandou proceder a lavratura da presente Ata que depois de lida, discutida e 
aprovada, vai assinada pelos membros da Mesa Diretora.######################################## 
 
Aprovada como redigida em 12 de maio de 2025. 
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